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EMENTA 

Resolução de Problemas e o currículo de Matemática; Perspectivas teórico-metodológicas sobre 

Resolução de Problemas; Pólya e a Resolução de Problemas em Matemática; Resolução de problemas 

e os Cenários para investigação no ensino de Matemática; Perspectivas para a Resolução de Problemas 

na formação do professor de Matemática; Resolução de Problemas enquanto metodologia de ensino; 
Resolução de Problema enquanto método de pesquisa. 

COMPETÊNCIA(S) HABILIDADES 

▪ Conceber a perspectiva da Resolução de 

Problemas enquanto estratégia metodológica no 

ensino de matemática; 

▪ Investigar caminhos de abordagens da 

Resolução de Problemas na futura prática 

docente na escola básica. 

▪ Perceber a evolução histórica nas discussões 

teóricas acerca da Resolução de problemas 

nacional e internacionalmente; 

▪ Diferenciar a Resolução de Problema do 

Paradigma do Exercício; 

▪ Compreender as principais perspectivas na 

abordagem da Resolução de problemas; 

▪ Avaliar as aproximações entre a Resolução de 

Problemas e as demais Tendências em 

Educação Matemática; 

▪ Conceber a Resolução de problemas enquanto 

possibilidade de método de pesquisa; 

▪ Experienciar ambientes reais e fictícios de sala 

de aula permeados pela utilização da Resolução 

de Problemas. 
CONTEÚDOS 

1. A Resolução de Problemas nos documentos oficiais: exercícios, problemas e situações-problema; 

2. Resolução de Problemas e linguagem matemática; 

3. A Resolução de problemas sob a ótica das pesquisas em Educação Matemática; 

4. A perspectiva de Polya para a Resolução de Problemas; 

5. Resolução de problemas e a perspectiva do Ensino-Aprendizagem-Avaliação; 

6. Cenários para investigação e Resolução de problemas; 

7. Formação de professores e Resolução de problemas; 

8. Análise de produções escritas de estudantes e a Resolução de Problemas; 

9. Resolução de problemas: inter-relações com as demais tendências em Educação Matemática; 
10. Resolução de Problema enquanto método de pesquisa 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E RECURSOS DIDÁTICOS 

A condução do componente dar-se-á pela promoção de um ambiente de aprendizagem pautado no 

diálogo e reflexões coletivas, a partir de discussões teóricas que embasam a Resolução de Problemas 

enquanto tendência no ensino-aprendizagem-avaliação em Matemática. Mais especificamente, será 
lançado mão da utilização do modelo de sala de aula invertida enquanto metodologia ativa capaz de 
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fomentar a construção de aprendizagens com autonomia e autoria. As aulas serão sempre guiadas pela 

leitura e discussões de textos e artigos científicos sobre a temática especializada, sendo que, 

antecipadamente os estudantes farão a escrita de fichamentos e/ou resumos destes materiais, os quais 

serão disponibilizados em um espaço da disciplina no google classroom. Com o avançar das discussões 

e aprofundamentos teórico-metodológicos, os estudantes farão entrevistas com professores de 

Matemática da Educação Básica (Anos iniciais e finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio) a fim 

de compreenderem as concepções destes profissionais quanto à utilização da Resolução de Problemas 

em suas aulas. Como último movimento, os estudantes elaborarão instrumentos didáticos compostos 

de uma ou conjunto de tarefas matemáticas que versem sobre diferentes objetos de conhecimentos do 

currículo de Matemática da educação básica, de modo que possam mobilizar e ressignificar os 

conhecimentos sobre Resolução de Problemas enquanto possibilidade de ensino-aprendizagem- 

avaliação e pesquisa. 
PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS 

Assente nos pressupostos metodológicos ora postos, os estudantes serão avaliados processualmente, 

tendo em vista, as potencialidades de uma avaliação mais formativa. Para tanto, serão utilizados três 

instrumentos avaliativos, quais sejam: produções escritas (resumos e/ou fichamentos de textos/artigos 

científicos/Textos-Base) (10,00); entrevistas com professores de matemática da Educação Básica, mais 

apresentação dos resultados das entrevistas em grupos (10,00); análise de livros didáticos e elaboração 

de tarefas matemáticas pautadas nos constructos teóricos vistos e vivência na própria universidade, em 

grupos (10,00). A nota final será a média aritmética obtida dos três instrumentos. Farão prova final 

aqueles (as) estudantes que não obtiveram média superior a 3,0 e igual ou superior a 7,0. 
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